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QUAI1TA-FEMA 24 BE Jpl,llO 

Só cara; Ilarcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados, 

(PoemaEpiitalanaio cie Mansel de Gallegos. Oitava 811. 
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Por um amuo 2$400 
,Por seis mezes 14200 
Por ires mezes  $(ì00 

PUBLICA-SE Á• QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annurcios e Corresponde.neias, por linha 110 rs. Repetiçks 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetid)rs 10 rs. 
Qs annuncaos e correspondúcias, devera ser remettidas francas de porte ao redactor do 

I:CCO DE L'ARCELLOS. 
Assigna-se, em Barcetlos na lota de Joaquim Alves Vallongo e Souza , ria Direita n." 30. 

QARCELLOS 23 DE JULHO. 
— 

Temos ja um. longo tirocinio 
de governo representativo, e ( corra 
magoa o dizemos) o paiz niáo tens 
muito que applaudir os benefícios 
delle, pois vê malbaratado o tem-
po que devia ser empregado erra 
trallt11l1os, refoclraas, e commetti-
inetitos uteis para que todos-con-
corressem corri toda a força (Ia boa 
,volltade, em debates e discussões, 
cora que nem o systeina riem a 
causa publica lucr-ai-n. 

Citam-se em tcr(lo e para tudo 
que, é ele duvidosa e controversa 
11rofrcuidade os exemplos (ias na-
ções, onde é alais antigo e mais 
abonado de bons resultados o sys-
tema que lia vinte e sete annos re— 
ge entre nós; porém não se to-
lnam dessas nações as boas prati-
cas ,- e exemplos sralutares que 
constituem a excellencia das .ins-
tituições parlamentares. 
0 orçamento da receita e, des-

pesa -do Estado, ou lei cios meios, 
é por assim dizer, a. expressão I.ra-
duzida cila algarismos das condi-
ções d'existencia do paiz, em to-
los os mimos ele administração e 
servido publico. 

E' l7or tanto, na apreciação e 
discussão do Orçamento do Esta-
do, que reais (levem empenhar-se 
os procuradores do povo, por que 
é a base sobre que asseria todo o 
inachinisrno da governação. -

Cornprehendendo elle , como 
cormprehende todos os ramos de 
sei-viço pubico , oíferece na sua 
discirss(io opportunidade para se 
tratareis e resolverem todas as 
grandes (luestões que iriteressarn 
ao paiz. 

Não vai ionge ,iinda que o par-
]amerlto i►lglez votou urna grande 
reforma economica ao te rrlp0 que 
discutia o 0rÇainent0. 

11Ias é que naquelle paiz, a lei 
(tos meios (, a primeira oecupação 
ela carnarz eloctiva, porque nona 
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Por um anno   2920 
Por seis mezes   1,460 
Por, ires mezes   $730 

tara o Estrangeiro aecresee o porte, 

se resume, e por ella se avalia o Foi enviada erra 18 do corrente 
systema de governo, e a capaci-
dade elos governantes. 

Ora nus, que para defesa do 
systema parlamentar, rios autho-
risapios corri os exemplos daquel-
la nação, onde é melhor confpre-
hendido, porque não luavernos de 
tomar delles, lição para seguir? 

Em Portugal reserva-se a (lis-
elissão elo orçamento liara o tira 
da sessão, ile modo que sendo erra 
cada trano unia edição augnienta-
(Ia, ruas não correcta do l:ireceden-
te, e votado de fugida, e serra exa-
me nem escrupulo, e assira se per-
de a oceasião de subordinar a urri 
pensamento uniforme çle refoilIMI 
intelligente, todo o rnechauismo 
da €idniiiiist,ração publica. 

Ainda desta vez se reproduziu o 
rntío eusttlrne, e por isso se repro-
duzem tanibeln os inconvenientes. 
' Pede dizer-se gt.ie o orç(amen, 

to e votado, mas leão pule dizer-se 
que é discutido, -.nelll 11'lesruo es-
tudado. Votam-se na rlaesma ses-
são capitulos inteiros, e MuMlerra 
erra boa razão pode dizer que a ca- 
nina decide cola sclenci a e cons-
ciencia do objecto. 

No orçamento do ininistro'das 
obras publicas, terá a camara de 
votar os meios, cola relação zí re-
forma feita pelo actuai alinist.ro, 
ria org;anisação do serviço daquel-
la repartição. 

Esperamos que a camara Senl 

desconhecer item (lescotisi(lerar' o 
pensamento que presidio a essa 
reforma aluís bem entendida e 
necessaria, conaprellendera que o 
paiz não chora a despesa que se, 
faz cora ouras publicas, rias que 
só considera corno tal—a que vê 
Inz.rr elil rlielli0r'arrientos r'eaes e 

palpaveis, que siso de proveito 
cornmurn, e utilidade ininiediata-
rriente provaria---. 

aos sus. presidentes cias duas ca-
inaras para ser distribuiria pelos 
membros dellas a exposição que 
em se midz publicamos. 

SENHORES DOS CORPOS LEGISLATIVOS, 
k 

SENHORES MINISTROS 

Desde que se estabeleceu o Ministerío das 
Obras Publicas, tens-se consumido aproximada- 
mente pela Repartiçá^ cia Agricultura,,'sém men-
cionar a ,i(linintstracão das Maltas, em cada an-
]to 55:1)95$000. 

Em 10 , annos toai-se pois despendido 
5i1i:950:000, dcy¡;èza, que nada lendo` aprovei-
tado para o paiz, tem por isso sido feita e111 seu 
manifesto prejuko, e em mal do contribuinte que 
vê assim perdido o fructo do imposto que paga 
com sacrií'lcio : e tanto dinheiro tem silo, Se 
nhores, por este modo, Como que lançado á rua. 
Se juntarmos ainda a verba, gasla nesta Secre-
taria com os empre;a(los que dentro d'ella res-
peitam áquella Rgpartição, entre ordenados e mais 
despezas a-li feitas, nilo se tento ali consumido 
annualniente menos de 6 contos• de réis, verba 
esta que sendo junta á quejá fica indicaria, som-
rnará em cada atino tia quantia de 61:595:000, e 
nos dez annos, na imporiantissima sonlma de 
615:950:000 absolutamente perdidos' ! ! 

Senhores, um tal desperdicio bi`ada ao Céo, 
e muito mais ainda em ttm pai,.  pobrè como o 
nosso, mas a vossa esclarecida illustração ha de 
de certo providenciar contra 1ão alta inconveni-
enc•ia, tanto economica como moral 

Senhores, a nossa agricultura, fonte quasi 
unica de tola a riqueza e importancia deste paiz, 
para o seu desewolvimenlo, além doutras mui= 
tas providencias, porque ella eslá chaman(lo, de-
manda que lhe, seja volada, não só aquella ver-
ba, ►nas outra muito 11i,^.ior ainda, mas tudo está 
na.sua judiciosa, intelligente, e não ideal `c fan-
tastica applicação, e na escolha elas pessoa, além 
(lo Governo que não pôde abranger a tudo, em 
vista do nosso infeliz systema de centralisação, 
que são escolhidas para Ihc darem essa appl.ncação 
judiciosa e intelligenle, e não ideal e fanlaslica. 

.0 Instituto lndusirial lias mesmas circams-
lancias não dernanda menos a vossa allenção. 

Senhores, servi-vos de inda-Pr c examinar 
altentamente, e pós encontratcis a verdade de 
quanto tenho expendido. ' 

Senhores, j ► é tempo de que a vossa alta 
sabedoria tios livrè para sempre do dominio do 
pedantismo, que tens sido e continua a ser a des-
graça (festa lerra. 

Lisboa 15 de julho de 1861. 

Aºrioºtio da Cunha Ofendo e lrasconëellos 

. imirso tio Jo.vé LG'stevdo jaroferida 
Fite sessdi) do tira 9. 

(Continuado do n. i3 

0 illusIxe relator (Ia commisssh expóz lion 
tem, com muito espirilo e com Muila verdade, a, 
razão profunda e radical ela exístencia_ do. gover-
no aclual ; e (ltt@, faz tini ,ran(le serviço ao pais. 
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Esse grande servico é, que em quanto occupar 
este governo as cadeiras mtnisteriaes, não as ha de 
occupar a opposiç io (r"+oca). Na verdade ó definir 
a Siiluacão do actual governo nos termos alais 
propries o mais promlltos. A situação do governo 
definiu-a perfeitamente o relatorio (Ia comuissao. 

Mias desde que ura governo obsta a que se 
-façam novas tentativas, que se procurem noìos 
homens, e que se renove a vida publica ; desde 
.esso momento, o governo que occupa as cadeiras 
(1e poder, é altamente prejudicial aos i11leresses 
publico;. 1legistro a definição ti'esla situarão : 
não digo isto por ironia ; registro-a, porque é a 
jaculação da verdade, e a verdade é uma só 
e unira. 

Unia questão politica para mim , , , E eu 
tenho umas poucas, mas a cansara for-ne-ha a 
justiça (te que não empenho as niinhas faculda-
des, o meu socego e lranquillidado, e sobretudo 
que não venceria um certo desassombro e dos-
corçoamento sobre, não (ligo, a sorte linal do-
nosso paiz, Dias melhor aproveitamento (Ias suas 
cousas, durante a ruinha vida ; a camara ha de 
.tazú-me juslica, (ligo, de flue não fazia todos 
-estes sacrifícios para assistir ao pomposo espe-
claculo de lér no aDiario de Lisboa» os decre-
tos declarando que os niinish•os acluaes Tinham 
servido a contento de Sua 1[agestade, e que iam 
para lá outros que torreavam a ser delnillidos 
passado tempo a contento de Sua Mlageslade, por-
,que uara mudança polilica sere sustancia, sem 
elPeito irnrnediato na causa publica, declaro que 
.não concebo, nem louvo, nem conden+no. 

Eu tenho urna questão politica, mas a ques-
aão politica para mim está tia reforma radical da 
administração d'esta terra , em todos os seus pon-
tos, em todas as suas estações: está na reforma do 
.systema . porque nós fa7.er11oS as leis, está na r0-
?urnia dos nossos espíritos e costumes parlamen 
lares, desde a cantara até ás sessões tia ultima 
,jelnta de parochia. A tainha reforma, a minha 
questão politica , é tinia economia, não nos gran-
des sol(1as do Estado, porque os sizão ha ; n+as 
,uma grande economia no tempo e bracos que se 
,consomem em tramites desnecessarios, em papel-
iadas inuteis que rnostrant a i mor•ancia do go- 
-vernar e que são muitas vezes o abandono dos 
negocios publicos. A minha reforma politica con-
siste na revisão (te lodos os tributos, não só an-
Aigos, mas dos ultiniannante lançados, para de. to-
Aos.,.se formar uin systema, pelo qual se possa 
,.distribttir a contribuição com róualdadu (apoia-
.dos); e as contribuições novas que eu votei, e 
.as quaes reitero o meu voto, não forniam ainda 
Syste11ta conipleto e perfeito, porque o resultado 
é que a contribuição não tem altingido, já não 
digo, a igualde possiveL rias a igualdade tolera-
vel, porque os pequenos nnartyrios que os lioniens 
.do povo soffrem, são muilos, são inirnensos (apoia-
áos), e é necessario procurar dar remedio a es-
ses males. 

A minha reforma é pala a clareza dos ne-
gocios, e para a exposição singela dos haveres 
c[e cada corpo do Estado e de cada cidadão 
particular. A ►ninha reforma Lião é economias 
•.com córte, porque se não podem fazer neuhu-
irias, absolulaniente nenllatuas ; é necessario mes-
mo augmcniar os ordenados á maior parte dos 
funccionarios, mas a supt.r•essão de servicos des-
necessarios, cone !aproveitaoletito d'aquelles de 
que se não póde i.tr•escindir, e na annullação tal-
vez, eu não quero dizer, de sinecuras, porque as 
:não ha. (Uma voz-: lia', ha) :lias de altos corpos 
430 administrarão que podem talvez muito bem 
ser supprimidos (apoiados). 

A minha reforma é a organisação cia -forca 
publica, nos termos em que um illustre parla- 
nentar, e, até certo meu antigo politico, terá 

tal-de apresentar hoje á camara. 

A minha reforma é a organisação da força 
:publica, nas suas divisões naturaes, de maneira 
,que cada um preste para o fim a que é des,linado, 
e que nenl 0 0xercilo seja policia, nem a policia 
seja exerci-to, — nem que a pretexto (te armar o 
paiz se faca tini grande alarma, (01,10 se fez com 
;a ideia da creação dos batalhões quo só servia 
.para nomear alferes e 1enentes, dando lotar a 
que esta orfanisação se prestasse a uiva certa 
concatenação eleitora!, de modo que, coai uni 

ap-arelho assim formado, ,nós pea•dessemos todas as 
liberctados publicas. 

E n'este ponto direi que a minha opinião é 
,--que o paiz que quer ter a consciencia da sua 
força, e preparai-se decorosamente para todas as 

1 

de n►nguem, nem apparecido uma ideia cie espe-
rança que nos possa consolar n'esta parte. Eso-
bretudo o que nós pr•esisamos é nor•iear a nossa 
polilica, e assentar em um certo numero de prin-
cipios que (levem ser a cartilha que todo o paiz 
arai-la, que arreda o governo e todas as situa-
ções, deixando a divergencia das parcialiadades 
para estas questões que não são subslanciaes. 

Qual é a posição que nós (levemos oectipar 
na Europa ? Quaes sïio os meios por que podé-
mos (lar mais durarão a esta nacionalidade que 
todos queremos (apoia(os), que todos desejamos 
conservar (apoiados), e porque lodos desejamos 
morrer? (Muitos apoiados). 

N'isto é que não ha drvergencias (apoiados). 
Não ha ningueni que não lenha estes principies : 
são principias cone iluns. 

1:' isto que se chamava antigamente segre-
dos dos povos. lloje o. parlamento inglez dirige-
se ao seu governo, e pergunta-lhe = quaes são 
os principios, pelos quaes elle tem d0 continuar 
o poderio e a grandeza da sua nação =' ; era 
França pergunta-so ela toda a parle o que o go-
verno tem tenção de fazer a respoilo das altás 
questões, e diz-se = que, á França convém isto 
e aquillo. _ Depois as parcialidades discutem 
as- questões (1e administração e outras. 

Mias. para ,que havemos elo estar questionan-
do se os ministros toem feito muito, ou icem foi~ 
[o pouco ? Digamos a verdade, porque é uni fado 
—nós paramos: Depois (ia agitarão (Ias nossas 
grandes lutas polilicas, seguiu-se unia grande so-
uinolencia, que se tornou em sonsilo pesado ; 
acordamos em 18,51 , esfregamos olhos, vimos o 
tempo que tinhanios dormido, euvergonhamos-
nos da nossa inércia, e com o phrenesi e sof-
freguidão de quem se vê, muito atrasado, e de 
quem tem perdido nluito tempo, lançamos-nos a 
eniprezas, incoiiteslavel « lilidade ; atas d,ppois 
cansamos e paramos. 

Desde o ultimo governo da regeneração, 
ou antes desde o primeiro, porque o ultimo já 
foi tini pouco menos activo, o que é que nós fi-
zemos? Nada. Estamos espan[idos do nosso ar-
rojo, Idtutrados de eslarnlos acordados tanto 
tempo, e corri desejo de vollar á cama. E os 
ministros declaram gtie não icem senão a execu-
tar essa grande- e imrorlanlc bbra do dons ca-
minhos de ferro, que é o que eslanios vendo fa-
zer; depois acabou-se tudo; fizemos dous cami-
nhos de ferro, e ficamo; ,aqui. 

Senhores : o trabalho politico é incessante e 
continuado, e não podônios deixar cie allender 
ao cuniulo de assuniplos que nos assoberba ; por-
que ha uni cunitiio de assumplos esquecidos, e 
a iniciativa de um governo em paizes que icem 
altendido ás suas necessidades capilaes, é uma 
iniciativa muito diversa d'aquclla de um paiz 
que Jror muito tempo despresou tudo isso. 

Se quizesse fazer enevelopedias politicas, fe-
ria muitas medidas a ! enfarar ; alas entre cilas 
lia uin a que estia clamando pela acção dos po-
deres publicos — é a desaniorlisação civil. Ini-
mensos lerrilorios estio sem culpara, sem apro-
veitanienlo nenhum ; -tens , esperdiçados eni pas-
tos coinuiuns, cujos interessei é preciso regula-

risa,,; outros, entregues ás camara; municipacs 
para logradouros ent que ninguem logra ; outros, 
occupados com tini certo direito consueludivar•io 
pelas primeiras pessoas (1110 lhes lançaram a en-
xada, e que não (Ião pelo uso desses terrenos 
nenhuma retribuição aos corpos a que perlen-
cem (apoiados). lia inimensos assumplos que es-
tão chanian(Jo•os desvelos do governo, o que os 
pagariam exuberanlenlenle. 

E seja- 1110 permillido dizer que, lendo-se 
creado uni ministerio de obras publicas (e .isto 
não temi-nada coar o illustre, ministroque actital-
mente, rege aquella repa rlição, é pecha antiga), 
ministerio que coniprehcnde, a industria, a agri-
cultura, o colnnercio e as obras publicas, só 
tecnl tido vida as obras publicas, estando innnien-
sas, as niais importante; questóes d'esla terra 
sega ainda selem inelioa(las neul iniciadas, e to-
das cilas as mais proprias para derramarem so-
bre este paiz força dê popularcio, força de ri(lue- çai s n,ii;o do Deus, nieu e (10 estado' dUclu re= 

eventualidades, precisa fazer-se uma Su issa ºno-za e policia de multidão ; porque só um paiz 
nar•chica. grandemente povoado é que póde ser•,bern poli-

Estas e outras são as minhas reformas : a ciado; e todas estas questões ne►n ao menos [e-
enevelopedia não é completa, e não serve (te nada em sido lembradas, nem meltidas nos program-
fazer encvclope(lia de polilica administrativa na mas de governarão. . 
resposta ao discurso da coróa ; mas perde-se tem- . Mias as irmãs (13 caridade, o meu tini n'esle 
po talvez, se depois de alguns dias de sallir de ponto, com a reão na minha consciencia eenvi-
um debate longo reão tendo apurado a reputação dando todas as forcas do ateu caracter, é coadju-

vai' este ou outro qualquer governo para resol-
ver a questão no sentido das alinhas opiniú 
sere sustteilar da intenção (tos ateus nobres ad-
versarios, acatando os tescrupulos d'elles, e tribu-
tantcl respeito e consideração a posições que já 
não são ct'esta epocha, mas quo nasceram das 
necessidades dos tempos em que foram ereadas, 
e são filhas legilinias das ideias religiosas e pa-
trioticas (I'esses tempos; o meu rin1 e resolvél-
a'senl offender este governo, nem diminuir nada 
da forca que elle precisa ler para gerir os no-
gocios publicos, nem lambem favorecer nenhuma 
ambição de, quem quer (sue o possa ou queira 
substituir. 

A alinha intenção é, dentro dos meus meios 
e com os meus recursos, concorrer para que ti-
remos da tela publica, por tinia vez, esta questão; 
senão cila ha de occupar-nos eternamente; reap-
parecendo-nos ,, ora debaixo de escrupulos religio-
sos, ora debaixo (te exigencias estrangeiras, temas 
vezes debaixo ião dissensões nas fanlilias, e ou-
tras vezes debaixo d̀as incompatibilidades par-
lamentares, e por muilas vezes inulilisalido-rios 

homens ateis para o governo do Eslado, que por 
cila se possam julgar inhibidos de entrarem nas 
combinações que as diversas situações polilicas 
podeiu tornar necessarias. 

U honieni (10 governo, o individuo, o cor-
po do Estado, seja quem quer flue fór, que con-
corra para (jue de tinia vez sailla lios nossos de— 
bales esta iniportantissima irias desgraçada ques-

faz um grande serviço a esta terra (apoiados) ; 
e eu não creio quo ella se possa resolver, nora 
pelos meios que o- governo tem empregado ale 
aflui, nem petos (ene 0110 jitlL;uO empregar para o 
futuro ; não se pode resolver senão unindo-se 
n'ttni principio patriotico e desinterí ssado os lio-
mens que representam o seu paiz, fazendo lei 
segundo osconveniencias (Felle, e dizendo: cFxe-
cute-a quem a quizer executar ; e vós se, não a 
quereis executar, salii do governo, que alguem a 
executará.» 

Urna cousa que eu lenho observado é tractar-
SC 11 ,cAa casa da questão da 11,gali(iade, questão 
que ate parecia de principios e que tem occupado 
largo espaço na outra casa ião parlamento, em-
penhando-se Iodos os oradores cri) susientar se 
era legal ou não legal o procedinenlo do gover-
no. ],"ti não recopilo os argumentos: a questão 
está longa e fastidiosamente lractada. Mias a mi-
nha opinião é que o goveei)u procedeu segundo 
as leis (to paíz, e se elle ou algum dos seussuc-
cessores nos apresentar n'esta casa tuna proposta 
que chamo o voto do parlamento sobre este pon-
to, eu já I!1c o!léreço a alinha voz. Sou pelo go-
verno. t?nleudo que em todas as medidas quo 
tomou, obrou segundo as leis (!o paiz. Se este 
voto aproveita para alguma cousa está já dado ; 
porque eu tenho mesmo a opinião de que a per 
missão com quo se introduziram no paiz as ir-
niãs da caridade não é uma lei, é uni decreto. 
E não apresento isto corno opinião, mas .apre-
sento-o como uni ponto do duvida aos juris-
consultos que estão n'esla casa. 

0 (secreto que admittiu as irrnãs (la earida-
(le era Portugal foi de 1 de abril (te 1319. A 
epocha* ó nefasta, e so tirarmos d'ella a intei•- 
prclação benelic•a ou a inlerprelação dos bene-
licios porque a concessão se, fizera, não polónios 
duvidar dê que essa  concessão fosse feita em 
beneficio da religião. Mias este paiz uni atino de-
pois, enl que estava a cumular-se e a enchei-se 
a tara da paciencia publica, abria mão dos seus 
interesses religiosos que Ihe promovia o seu go-
verno, assim como este linha ia aberto mão da 
sua independencia o da sela dignidade ; porquo 
em 1st(J coniniandava o general Beresford o 
e xer•cito, e o geral em Pariz cornuiandava as ir-
mãs da caridade. 

As irmãs da caridade em Porlugal foram, 
introduzidas por piedosas senhoras : S. Vicorilo 
de ['auto não leve parte em tão cal-idoso asmilit= 
pto, devia partir (to corado das senhoras. 

Diz a lei x Attendendo ao que a, snppli-
cantes representam, o ás grandos utilidades que 
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sultar (o pio estabelecimento que se propoem 
,formar, em que a classe mais indigente o desam-
parada dos meus vassalios (e por isso a mais 
digna do meu paternal desvelo e real protecção) 
encontra asylo e soceorros beneficos, offerecidos 
e fomentados pelo mais fervoroso MO da huma-
nidade e caridade christã : hei por bem .o me 
praz conceder-lhes o meu real consenso, e as 
precisas faculdades para que possam fundar em 
Lisboa a congregação cias servas dos pobres, de-
noininaelas tambem irmãs ou filhas da caridade, 
segundo as regras e direcções dadas por S. Vi-
cente de Paulo. E sou ontrosinr servido (ispar-
sar nas leis de amortisacão, para que possam 
adquirir por compras, doaçoes ou legados, e pos-
suir, para seu patrimonio1 bens quo possam pro-
duzir Ilrn rendimento annual até ao valor de 
8:000,$000 réis. A meia (o clesenibargo do paço, 
etc,  

A lei deroga na segunda parle as leis da 
aniortisação para que as irmãs da caridade pas-
sam possuir bens. 

Então estavam confundidos os poderes poli-
ticos na mão dos soberanos, confundidos do fa-
cto, mas não confundida a doutrina. Eu pergun-
to aos jurisconsultos. — sea primeira pai, teWes[e 
tlecretanicnto pertencia ao poder legislativo que 
estava então reunido nas mãos do soberano? Não 
o creio ; porque, supponharnos que era precisa 
a bulia do Papa para fundar uma ordem destas, 
a primeira cousa era dar o beneplacito à bulia, 
e estava fundada a ordem. Ura, dar o benepla-
cito á bulia do Palia pertence ao poder executivo. 
Logo esse acto era um acto do poder executivo 
especialmente aqui, que é um despacho a um re-
querimento. E demais então estavam adiuittidas 
.as ordens religiosas em Portugal ; não havia por 
consequencia senão usar ('esse direito real, e ap-
plical-o a urna ordem. 0 poder executivo, no 
exereicio das suas alti•ibuições, admittia essa cor-
poração. -

Porlanto eu supponho que as irmãs da ca-
ridade foram agora legalmente expulsas pelo go-
verno, porque não estavam admittidas por uma 
lei (apoiados). L o decreto de 3 do setembro tio 
1858, deixava entrar duas, Ires ou quatro com 
estas ou aquellas clausulas, era realmente um 
decreto, e nato era lei. 

Ila mais. \as nossas leis antigas em assum-
pios desta ordem e gravidado quando o soberano 
usava do poder legislativo aberta e solemnemen-
te dizia : apor viriudo d'esta lei, etc.» ; acom-
panhando sempre isto de todos os adjeclivos quo 
lho davam maior consideração e maior forca. 
Sirva (te exemplo a lei que aboliu os jesuitas no 
tempo dto niarquez de Pombal. 

Ora, ha tal•enipenho em Portugal em dizér 
que o procedimento (10 governo nesta parte foi 
illegal que, eu até ouvi apresentar o niais estra-
nho de tolos os argumentos tirado da Ici de (le-
saniorlisarão : afez-se este andacio.so coniniofli-
inento, conlnlette-se este peccado, este allentado 
contra a utilidade publica, contra a lei de de-
sani(irtisacão». lei que ainda não era lei ao lem-
po em que foi decretada a dissolução do insti-
luto das irmãs da caridade, porque eu, não adinit-
to que fosse lei senão depois da sua ultima edi-
ção. 

Ou esta congregarão era reliáiosa ou não 
era religiosa. So não era reli ; iosa, não estava 
compi•ehendida no decreto de 183/.. E se era re-
ligiosa, ouça-se bem, então muito mais porque 
em virtude de uma lei que ainda não era lei não 
podia dissolver-se. 

« As corporaçOes religiosas não podeni ser 
dissolvidas senão canonicamente» . isto ara mais 
do que dar enfeito retroactivo a uma lei, era fa-
zer sentir a lei que não existia. 

Se so applicasse o mesuro principio a todas 
as corporacões religiosas, todas estavam illegiti-
mamente dissolvidas, 

Mas, parecia natural que o governo, aehau-
do-se a braços coro esta questão, logo que se reu-
niu o corpo leoisiativ0 Iho expozesse o estado 
d'ella no discurso ela eorôa, com as cautellas e 
reservas uecessarias, o viesse declarar diante de 
todas as parcialidades d0 parlamento : « Esta é 
uma questão grave, acha-se era tal estado e eu 
peço aos poderes publicos o auxilio que (levem 
prestar para Nem segundo as conveniencias 
do paiz » . 1\em urna palavra a 'os«,, respeito. 

Se o governo não fosse dado a estes actos 
de candura, eu não estranhava ; tuas sendo-0, es-

tranho e Muito. 

Por- exemplo, hoave um meetiºzg em Lis-
boa, e sem que »'essa oceasião se discutisse a 
resposta ao discurso da coroa, o que fez o snr•. 
presidente (to conselho com o juizo que lodos nós 
lhe reconhecemos ? Veio ao cenho da roprescn-
tação nacional e faltou desse acto por modo que 
eu sempre o louvarei e que mereceu a approva-
ção do parlamento. 

Porque não veio então o governo na res-
posta ao discurso da corta, o não disso pouco 
mais ou menos— lemos feito todos os esforços 
possiveis dentro da esphera do nosso poder para 
resolver a quesião cias irmãs ria caridade, mas 
tendo encontrado resistencias de diversas ordens, 
algumas (Ias quacs vos communicareinos em ses-
são secrela (se duas fossem ci'essa rtaloreza), pe-
dimos ao parlainenfo o seu auxilio para poder-
mos salisfazer áquelle,empenho. = 

Eu repulo a questão cias irmãs da caridade 
muito mais iniportanle do que a do vieetinq pe-
las suas muitas e variarias rclaçi5es ; e por isso 
pergunto ao governo, especialmente ao ser. I),.,- razão da cauda dos cometas, porq ue os te-e-    
sidente do conselho, porque julgo que sobre a tillo visto em posiç.7.o, que julgo muito lon-
cabeça de S. exe.° pesa principalmente a respon- ge do sol, conservando a- cauda maior ou 
sabilidaded'este negocio; pergunto a s. exe.° se menor. 
julga necessario o auxilio especial do corpo ' le-
gislafivo para resolver a questão das irmãs da 
caridade. Diga que pesa fortemente sobre a ca-
bota de s exe.0 a responsabilidade (i'esla ques-
tão, porque Ih'o posso provar, e por isso em-
praso o nobre ministro a que, na primeira occa-
sião em que tome a palavra, declare francanien-
te á camara se se julga com forca sufl'iciente pa-
ra resolver a questão sem dependencia do corpo 
legislativo — para a resolver realmente, porque 
eu devo declarar aos siins. ministros que nãosei 
qual é a força cio seu decreto. 

Vão a lienitica o assistam a uma profissão 
do irmã da caridade, porque bem sabem que 
as irmãs da caridade não estão em Santa Marlha, 
mas em Bemfica. 

Se o ser. ministro, ou por contemplações 
pessoaes, ou por qualquer outro motivo, não pô-
de cumprir as leis do Estado, não tome então 
responsabilidades com que_não pôde, e não se 
sirva da aureola popular que cerca o seu nome 
e pessoa para, com essa influencia, ter presa 
uma classe. inteira ('este paiz, fazendo-lhe per-
suadir que a sua presença no (ninislerio trana a 
solaçã0 (}'está que,Uão segundo os seus inslinctos 
o opin{ões (muitos apoiados). 

(Gonfirziia, f 

Mereurio, (-, outras, se afastão daquelle as-
tro, até se colocarem fora do limite conlie-
cido do, sistema solar. 

A respeito cia sua cauda, ha opiniões, di-
zendo uns que é umfluido luminoso prè-
parado ou causado pelo sol; outros, que são 
exlialações dos cometas excitadas pelo 
calor do sol; óutros, que são refracções da 
liiz do sol na atriiosphera dos cometas ; 
&e. 

•Tlieodoro d'Almeida, em seu compen-
dio de Physica, segue a opinião de serem 
exlialações dos cometas, pela razão da calor 
do sol , porque , diz elle , quanto riais se 
apróximão do sol, maior é a cauda, e afas-
tando-se reais longe delle, esta se dissipa. 

Não. acho exacto este facto dado corno 

A minha opinião é que a carda é cousa. 
propria e privativa cios cometas, e que é a' 
atmosphera do corneta filuminada pelo sol, 
podendo as diminuições da cauda ser appa-
rentes, e proceder de estar o cometa grais 
longo de nós, e menos ao alcance da nossa 
vista. 

Os cometas não devem ser objecto de, 
terror; a sua ippariçao, não é boje um pro-
digiQ, e não tear mais influencia na sorti: dos 
homens ou das tinções que a apparição da, 
Lua. 

São admlr tvcis, como todas as Obras do 
Deos na creação ' do ?(lendo. 

Barcellos 13 de J n lho de ISCA. 
Manoel Joaquim da Silva _Machado. 

N9 1C Z'c•>* DIV RSUS.  
Pitocr.Al(tì loDllLo. — Veio-nos à mão o Se-

guinte proclame, que. pela sua búa redacrüo nos 
convidou .a oflerccel-o na qua inle ra aos nossos 
assignantes. 0 procian;e está escriptb em papel 
sc{lado. 

1Va forma do Sagrado Concelho terdentino 
querem 'e lebres, o Scento Sacramento elo lllatri-
7zaoazio 3[anoel de lemos filho ele Afanoel de le-
mos i Sua Mai Clara Mulher do Mesmo Cone. 
`faria filha ele Manoel Jose Villa cham i Sua 

Temos, é frente, urn cometa nolavel e t1'Iaj Antonia Mario do Boznrio j Pesfelecida to-- 
brilhante visto d(,sde 2y de Junho de, 186 1. dos deste a itespisp ado de Brayu Primati 
. Nos primeiros dias foi visto, duas vê- PAssAGE"r..— Passou n'etila villa na noute do 

zes no dia, ria mttdruáada, e, à noute ele- 18 do corrente o III.""' Sul,. Dr. José Gomos Mar-

pois ele nove horas; e depois só ti noute pe- 5tinminatriol(de l (jia radeOgSn, I`r1larlinsgia rlia lita sar 
tas mesmas horas até reais tarde. as ferias•á sua casa de S. Pedro da Torré con-

Vio-se, primeiro, entre as duas Ursas, celha de Valença, 
maior e menor, mais baixo que estas, es- Desejamos que este tempo seja de satisfação 
tendendo uma grande cauda por entre ellas, para S. Senhoria que durante o anuo .lectivo lan-
com aguai as confundia. Depois appareceo lo trabalha para a instrucção e• bons costumes do 

nosso Clero. 
trais alta que as Ursas, movendo-se para l  oi Dolnitigo na Igreja dos 
Sul, e ainda depois até 13 de Jullio, v'io= Tercei ros a f•stiv idaào do Mossa Senhora do Cai--
se algum- tanto para Occidenle sobre a Ur- mo, tendo no sabbado acabado a novena. 
sa maior, com a cauda mnito díminuida , 0 orador de manhã e (e tardo foi o ser. 
parecendo retardado em seu movimento. Padre Manoel da Silva da fre;uezia cf•ll+arães: 

doi a primeira vez, que prégou ri'esta vilta--: 
Os astronomos tem •bri•raçíio de o ob-a . nica desagradou, e ficou convidado para o serriìão 

sorvar com roais exactidão. cio N. S. cl'A1)badia. . 
Nos observatorios ineteorologicos deve-se OuTIXA. -- É domingo a de N. S. elo Terço 

averiguar se t('m havido alguma alteração na na siri capella. 
nossa atniospliera, que se [assa attribuir ao A meza do Terço deliberou fazer a festa tal 

como manda o estatuto por causa das despezas 
cometa, pela nizão tio se ( iiz('r, villgaríiieii- pile fizerão com algumas 

t(,,, que os cometas sempre &ixao inrís coo- tinha absoluta necessidade. 
svquencias, principalmente eni quarito á pro-
ducção de fructos. 

Os cornetas qne alguns philosoros atiti-
gos consideravào como ►nctçoros produzí-
dos na nossa atmosphera, são, realmente es-
trelas, são corpos planetarios, que gira-o em 
volta tio sol, em orbitas muito compridas, 

E'ra uma festa de nome em Barcelios quantia 
a lne.a gastava as suas esrriollas enr foguetes e lu-
tninarias, hoje coro a igreja que Icem, não podoiii 
contribuir para lodo. São nlai9 louvaveis as obras 
cio quo as grandes noitadas de fogo. 

CABEÇA- F1.11 MI-NlATunA. — 0 Sr- CaSSOla clle-
ryado recentemente das regiões do Equador, aca-
ba de apresentar á academia das ;cioncia.s. dto 
Pariz, uma cur•iosissinia memoria. Sabe-se quo 

chamadas parábolas e algumas vezes sei os indios cortam a èaboça aos seus inimigos, o 
aproximão elo sol até se, pôrena ua oi,bita de cuusicicram uma iu innia (te lionra tante a cabe} 
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leira somente, como a cabeca cone a cabelleira. R T p SES T R ANGEIR A S. 
:reste segundo caso, por meio de um processo es-
pecial reduzem a cabeça a uma vigesiam parte 
do seu volume. A que apresentou o Sr. Cassola Paris 14--A authoridade siipprimiu em 
tem uma cabelleira ma„nrfìea, bem tratada .: o IOrIpans um folheto intitulado «Administra-
rosto elo tamanho de urna tangerina, conserva as cão e Imprensa.» 
suas feições, e os seus caracteres distinctivos. 

0 «Constilucionai» desmente os boatos 
UM REI r:Ycooxiro. — Um jornal francez pil- que circularn entre a classe operaria, de que 

Ilica uma cai- ia ele tara com data de 20 (te ju- o governo se oecupa de retirar do giro a 
itio, na qual se diz que tio (lia anierior tinha moeda de oiro. 
fallecido naquella cidade, com i4 annos Xodade Paris 15--0 general Fleur leo hon-
um individuo chaniado José 'I're{,isan, relojoeiro, g y 

tem a Vietor Manoel, uma carta a do qual se cerìta uma curiosa Historia. ritoaratpha 
Em 1836, quando a colora causava mais es- do imperador Napoleão. 

travos, aquclle indivi(fuo fez á senhora da casa Paris 15—A 'clivis,io naval de Toulon 
em quevivia, uma confissão, que ellá cominuni vae visitar os portos da mancha e o Oceano. 
cote a auclarida(le, logoytte expirou a relojoeiro. {iaden 15 —ú regicida chama-se Beka. 
Sendo certa aquella confrssio, o relojoeiro era Pëclarou não ter cum . ticos; q ue res t ira nos 
nem mais nem trenos que o fumoso Luiz. XVII p p 
de mysteriosa niemoria, que depois de ter esta- soalmente o rei da Prussia, mas que alternou 
¡¡rada ,a t.yrannia do sapaleiro Simon, fugiu para contra os, seus dias por julga-lo insufhciente 
Lgndres, .passou dalli á Escossia, e se transpor- para resolvera questãão allemã. 
lou finalm(nto a Padua, onde os consortes Tre Londres 1 á-0 «Times» e outros serio 
,visaii lho éntrebaram um documento, que Jusli-, l ' 
fica o seta nascimento em 1737 ; sem que porém ditos 'importan'tes appla(rd(•ni a carta do 
nelle se citeni •os nomes dos que foram seus pa imp(rador Napoleão, relativa nos trabalha-
drinhos. Parece que , Trevisan no seu leito da dores livres para as colonias franceza's. 
íanorté' Tez lambem a mesma confissão ao medi-. Londres 15—A cidade de %3 ltintore es-
eõ assistente. U certo é que a aucloridade man 
,dou plrotograpliar o retrato do defunto, e proce-
der a algumas averiguações, deraes. Foram prezas todos os conimissari 

PREOCCUPAÇÕES POPULARES. -- (Lé-se no os de policia. 
«Transtagano»). — Cuidado que somos tr•e:e ! Hespanha ---.0 boticario de Loja, 1) 
Aviso de alarme que dão algumas pessoas, Juan Morales, foi condeninado a 12 annos' 
,€Iue acreditam na ridícula e supposta Tata- de prisão rigorosa, por se :ter provado que 
1idade de, se sentarem 'treze comensaies a' em sua casa tiverarti lugar algumas reuni-
unia mesma, mesa, por estarem na crença ões que precederam o rnovirnenlo. 
de que .ha ele resultar n'aim praso curto , Continuavam as prisões de pessoas com-' 
=,ata- antes d'um anho, a morte, ou pelo me- promettidas nos suecessos de Lojti, 
;nos, outra qualqu (!r desgraça. Berlin 16 — O-estudante que atterítou 

,Esta preocupação .está piais generalisa- contra a vida do rei da Prussia é um fdna-
rda entre os estrangeiros, e já tambefn en tico. Julga-se ser'um facto isolado esta ten• 
tre alguns hespanhoes e portuguezes. taliva, e que o as,5assino não tem cumplices. 

Querem alguns suppor que , toda a fa• Vienna 16 — Confirma-se a noticia de 
tal:idade do numero treze está em que o uma alliança entre a [tossia e a Austria por 
perfido Judas formava este numero no intervenção ria Prussia. 
:apostolado, incluindo o Senhor, e qne des- Turin 13-0 «Pungelo », jornal de Tu-
de •en.tào tem sido aziaga e de mau ,agou- rin, diz que o imperador iNapoleào respori. 
ro a reunirão de treze pessoas. dera ao conde Areze, fallando ele Francisco 

Como mostra da preocupaçãó dos es, I1, o s(,guinte: « !) eixemol-o, que (gim breve 
rangeiros por esta classe de superstição, mostrará tanta pressa para abandonar 110 
conta-se a seguinte anecdota, ou ,bom dito ma, como a obstinação que agora demons-
historíco da celebre Ilacliel. tra era permanecer ai'ella 

Na vespera de sua morte fallava tran- Vienna 15=A decisão -do imperador na 
quillamenle esta distineta tragica com o questão bungara produzirá a deniissào de 
medico, que era seu antigo amigo, e dizia- alguns ministros allemães ou hungaros, que 
lhe : propõem soluções differi ntes.' 

--Lembraes-vos, doutor, do jantar que :['urro 14—A municipalidade, a guarda 
tivemos em casa dê Victor Hugo, pelo exito nacional e as pessoas notaveis de Nipoles 
do '1rrgelo 2, estão assignando uma exposição ao governo 

---Sim, muito - bem. )Mas porque m'o para que não demilta o conde de S. Marli-
perguntaes ? nho. Se este insistir na demissão, será subs-

forque ei-anios treze d mesa. Contae, tituido pelo general Cialdini. 
Victor Hugo e sua mulher Chegou o conde de Areze, que foi no-
Vós e a vossa, 4• meado grau-crrtz da legião de honra. 
Minha mana hebeta e eu. Breslau 14— Os polacos continnatn ne-
Girardin e sua mulher. gande-se á entrada no coriselho d'estado. 
Gerardo ele Nerval. Bruxellas 14=Torna tudo ao seu estado 
Pradicr, o escultor. nórmal, e quasi todos os operarios tecei 
Alfredo de Musset, continuado os seus trabalhos nas minas. Os 
Uni redactor do Siécle. mortos e feridos em consequencia dos ulti-
E o conde Orsay. mos acontecimentos reão passam de dez. 
---Lembro-me perfeitamente, disse o Assegurar-se que o rei de Hollanda vae 

medico. reconhecer o reino de Italia. 
--Pois [)em, repetiu Rachel, atlendei : Turin 14—A Italia assegura que•o go-
Victor Hugo e sua mulher estão dos- verno tem a intenção de investir o general 

terrados de Franca; Cialdini com poderes analogos aos de Delia 
Vossa mulher morreu ; Ilovera , dando-lhe para os assumptos ci-
Minha irmã taimbein ; vis um administrador habil que obrará sob 
3ladame Girardin lambem ; suas ordens. 
Gerardo de Nerval suicidou-se ; Roma 14—Diz-se que Francisco II te 
E eu.... ámanhã m'o direis. ve unia conferencia secreta com Chiavone. 
Er•amos frea:e, doutor. .. As armas napolitanas depositadas no 

castello de Santo Angello foram distribuidas 
em grande parte pelos reaceionarios. 

Berlin 1 h=Diz-se que foi aceeita a de-
missão do barão de Cebleiniiz, ministro dos 
negocios estrangeiros. Será substituido pelo 
conde de Erestorff, embaixador:do geverno 
prussiano em Inglaterra. 

A 'i7i] i•c 0';J s U 
N dia 4 d'A•;osto pelas 9 horas 

da 'iiizarrhãa no Tribunal. deste 
Concelho se teia de proceder a ar-
rematação de vari,os inoveis semo-
ventes e rendimento dos bens pe-
rrliorado a Jeronynlo da Silva o 
rlrralher d€, Martini , erra execução 
(-111e tiles fazem saras irmas e eu-
n adhas ;faria TFereza da Silva e 
irináia (La inesma freguezia. Escri-
vão Alvarenga. ( 139)  

CL® cartorio ele Alvarera«a st 
tetra de proceder ta venda de va-

rias propriedades que Manoel Jo-
sé ria Silveira desta vilia , viuvo , 
pertende vender no dia 11 d'Ago-
sto por 9 horas ria aranlião no Tri-
Imilal deste Concelho. (.140) 

PORITO . 
Lotëria da Miscricordia de 

Lisboa. 
2.a EXTRACÇÃO DO .5.° TRIMESTRE. 

Afffiancados no Goveruo, Civil do 
Porto, ria conformidade do edi-
tal ele 28 ele Junho de 1860. 
Teem á vencia nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto íi Igreja da Mi•-
sericordia, e defronte (ia Companhiã dos Vinhos 
n:° 96, bilhetes inteiros, a 5x$000, nieios ditos, 
a 2(300, quartos, a 1300, e cautelas de 1;00 reis 
e 250, cuja extracção terá logar no dia 29 de 
Julho. 

Satisfazem todas c, Fquiesquer encommendas 
que llres sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo inipor•te . em vales do correio; e remettem aos 
seus freguezes as listas (] os premios. 

S ii11s5310S venderam da ultima loteria 
parte dos seguintes preri►ios em cautelas 

de 500 e 250 rs. 

•_.o li (; ali 

i 1)L RÈL VS 

ú.XIICEi1OS. — Typographia ele José Alves Vai-
longo n Sousa. Rua Dircita w, 2x7.---


